
Cidade abrigará 160 mil famílias 
Em dezembro de 1992 o go-

vernador Joaquim Roriz lançou 
a pedra fundamental de Águas 
Claras, com o objetivo de resol-
ver os problemas de habitação 
da classe média do Distrito Fe-
deral. A cidade beneficiará 160 
mil famílias, através da constru-
ção de 36 mil unidades 
residenciais. 

Águas Claras possui área de 
807 hectares, sendo 514 hectares 
destinados à estrutura urbana e 
52,6 para o complexo de manu-
tenção do metrô. Outros 62 hec-
tares correspondem às áreas de 
domínio público e 109 hectares 
pertencem à granja Águas Cla-
ras, local de preservação 
ambiental. 
Divisão — A cidade é composta 
por zonas básicas que incluem as 
áreas central, de uso misto, de 
comércio, de chácaras residen-
ciais, de serviços e abastecimen-
to, para centros comerciais e 

empresariais. O plano de ocupa-
ção teve como base a concepção 
do Plano Piloto e, a exemplo de 
Brasília com seu eixo rodoviá-
rio, a proposta 'foi estruturada 
segundo o eixo de transporte de 
massa. 

Além de ser apontada como 
a solução para as dificuldades de 
moradia da classe média, Águas 
Claras merece destaque também 
pela oportunidade de geração de 
empregos. Pelos cálculos do 
coordenador, Marco Antônio 
Dias, 200 canteiros de obras es-
tarão em funcionamento na cida-
de nos próximos cinco anos, ge-
rando uma média de 200 empre-
gos em cada obra, o que totaliza 
aproximadamente 40 mil empre-
gos diretos, além de 80 mil indi-
retos. "Depois da cidade pronta 
teremos assegurada a geração de 
dez mil empregos permanentes, 
nos diversos setores da cidade – , 
diz o coordenador. 


